 Soluções das Provas finais 


PROVA FINAL 1
Caderno 1 (com calculadora)
Grupo I
D
C
B

Grupo II
4.1	Juros ao fim do 1.º mês: 3500 x 0,012 = 42,00
Juros ao fim do 2.º mês: (3500 – 350) x 0,012 = 42,00 – 4,20 = 37, 80 
Juros ao fim do 3.º mês: (3500 – 2 x 350) x 0,012 = 42,00 – 2 x 4,20 = 33,60 … 
Trata-se de uma progressão aritmética em que o primeiro termo é 42,00 e a razão é – 4,20

4.2	u1= 42, u10 = 46, 2 – 42 = 4,2 e, então, S10 = 231 €
5.1	(1) = 8 – e1 = 5,2817… e (0) = 8 – e0 = 7, então, (0) –  (1) = 7 – 5,2817 = 1,7183 1,7 m
5.2	Área  u.a.
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Caderno 2 (sem calculadora)
Grupo I
B
D
A
C
A

Grupo II
11.1	
Como , com 
Temos 


O quadrilátero é um losango cuja área é 
Como , vem  u.a.
12.1	As coordenadas do vetor normal  ao plano  são (1, 2, –3).
As coordenadas de um vetor com a direção perpendicular é, por exemplo, (1, 1, 1), pelo que a equação vetorial será (x, y, z) = (1, 2, 3) + k(1, 1, 1), com k  IR .
12.2	A equação vetorial da reta r é (x, y, z) = (1, 2, 3) + k (3, 2, 1), com k  IR.
Temos, então, .
Vem, assim, 
B tem as coordenadas (4, 4, 4) e .
 = {  IR: }, pelo que   ]3,+[ .


Dado que   ]3, + [ , então:

	
	3
	
	4
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	Máx
	


Temos, então, que  tem um máximo absoluto em , é estritamente crescente para  e é estritamente decrescente para .
Sejam:
A: «Escolher a caixa U» 
B: «Escolher a caixa V» 
D: «As bolas saídas são de cor diferente»

Como, vem, então:

Como , então, é mais provável saírem bolas de cores iguais e conclui-se que a afirmação é falsa.


15.1	 então, 
Temos, então, .
Como 

Vem  c.q.d.
15.2	O comprimento máximo de  ocorre quando C for máximo, ou seja, quando .
Então, C é máximo quando  e o valor máximo de  é .
 é máximo quando for paralelo à diagonal do quadrado e tem igual valor.
16.1	 IR : , pelo que 
Assíntotas horizontais:



A reta de equação y = 0 é assíntota horizontal ao gráfico de  
Assíntotas oblíquas:





A reta de equação  é assíntota oblíqua ao gráfico de . 
Concluindo, as retas de equação  são assíntotas não verticais ao gráfico de .
16.2	Seja a função definida por .
A função  é contínua em [1,3], uma vez que a função  é contínua e  é a diferença de com uma função contínua .

Portanto, pelo teorema de Bolzano-Cauchy, existe pelo menos um número real c no intervalo ]1, 3[, tal que .
Como , podemos concluir que existe pelo menos um número real c no intervalo ]1, 3[ , tal que .


PROVA FINAL 2
Caderno 1 (com calculadora)
Grupo I
1. B	2.	D

Grupo II
1. 


, então, 
Dado que , A tem um mínimo em .


[image: ]
A afirmação é verdadeira.
4.1	
 milhares de milhão
4.2	Fazendo  , obtém-se, sucessivamente,






Substituindo os valores iniciais, vem .

[bookmark: _GoBack]


Caderno 2 (sem calculadora)
Grupo I
C	6.	D	7.	B	8.	A	9.	C	10.	D

Grupo II
1. 
vem  e, então, .
Temos, assim:



São os complexos  e .



 c.q.d.
13.1	
13.2.1	

13.2.2	 IR
IR , substituindo em , vem
 e vem .




O gráfico de não tem assíntotas horizontais.


A reta de equação  é assíntota oblíqua ao gráfico de f.

A reta de equação  é a única assíntota não vertical ao gráfico de .



15.1	
Assim, 

 c.q.d.
15.2	 é mínimo quando sin for máximo, ou seja, quando 
Para esse ângulo,  e , então, a área é igual a

É possível aplicar o teorema de Weierstrass se  for contínua em [1, 3].
A função  é contínua em  se existir .
Temos   e 
Para existir limite em então, , temos que:

Como  então,  e vem: 
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